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I. IDENTIFICAÇÃO 
 
UNIDADE ACADÊMICA: Campus Jataí 
CURSO: História 
DISCIPLINA: Prática de Ensino de História Moderna e Contemporânea 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas  CARGA HORÁRIA TOTAL: 64 horas 
ANO/SEMESTRE: 2012/1    TURNO/TURMA: A/Noturno 
PROFESSOR (A): Prof. Dr. Marcos Antonio de Menezes.  
 
II. EMENTA 
Analisar os manuais didáticos de História Geral e História Integrada do ensino fundamental e médio e 
avaliar a transposição didática do conhecimento científico produzido nas universidades. Reflexão 
crítica sobre os conteúdos, as habilidades e os conceitos necessários da produção da História Geral 
para a inserção no mundo contemporâneo e a dimensão temporal da experiência humana. 
 
III. OBJETIVO GERAL 
Propiciar ao graduando o contato com as diversas possibilidades de abordagem de um tema na sala 
de aula. 
 
IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Formar o futuro professor de história. 
Mostrar como um tema da história moderna pode ser observado nos livros didáticos e na produção 
acadêmica e reelaborado para o uso na sala de aula 
 
V. CONTEÚDO 
O que é o iluminismo? 
Iluminismo e Nacionalismo 
O século das luzes  
A música como arma de propaganda do iluminismo. 
O tema no livro didático 
 
VI. METODOLOGIA E RECURSOS 
Aulas temáticas; discussões de bibliografia, textos e documentos em turma e em grupos; aulas de 
análise de documentos de diferentes naturezas; exercícios de análise documental, individuais e em 
grupos. 
Quadro, giz, filmes, música, data show, teve, vídeo. 
 
VII. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Provas individuais e sem consultas e um trabalho final feito por todos os alunos e que terá a avaliado, 
pois terá apresentação pública, pelo professor da disciplina e pelos 2 professores de estágio. 
 
VIII. AVALIAÇÃO 
3 provas escritas, individual e sem consulta para cada unidade. 
Participação nas aulas  
 
IX. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar – A aventura da modernidade. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1982. 
BUCH, Esteban. Musicas e politica: a nona de Beetooven 
FALCON, F. J. C. O Iluminismo. Col. Princípios, São Paulo: Ática, 1986. 



HAUSER, Arnold. Historia social da literatura e da arte. 2. ed. edição rev. e ampl. São Paulo: Mestre 
Jou, 1972. t.1. 
HOBSBAWM, Eric. Era dos extremos: o breve século XX, 1914-1991.     
HOBSBAWN, E. A Era das Revoluções. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 
HOBSBAWN, E. A Era do Capital. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977. 
HOBSBAWN, E. A Era dos Impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. 
LEFEBVRE, George. A Revolução Francesa. São Paulo: Ibrasa, 1966. 
ROUANET, Sérgio Paulo. As Razões do Iluminismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 
SALIBA, Elias T. As utopias românticas. São Paulo: Brasiliense, 1991. 
STAROBISKI, Jean. 1789: os emblemas da razão. São Paulo: Companhia das Letras, 1988.  
 
X. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BURCKARDT, Jacob - A Cultura do renascimento na Itália. São Paulo, Companhia das Letras, 1999. 
BURKE, Peter. O Renascimento Italiano - Cultura e Sociedade na Itália, SP: Nova Alexandria, 1999. 
CAMPORESI, Piero. Hedonismo e exotismo: a arte de viver na época das Luzes. São Paulo: 
EdUnesp, 1996. 
CARVALHO, Delgado de. Historia documental; moderna e contemporânea. Rio de Janeiro: Record, 
1976. 
COBBAN, Alfred. A Interpretação da Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Zahar, 1989. 
CORVISIER, André. História Moderna, RJ: DIFEL, 1980. 
DAVIS, Natalie Zemon. Culturas do povo: sociedade e cultura no início da França moderna. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1990. 
DE BONI, Luís Alberto. De Abelardo a Lutero. Estudos sobre filosofia prática na Idade Média. Porto 
Alegre: EDIPUCRS, 2003. 
DELUMEAU, Jean - A Civilização do Renascimento, trad., Lisboa, Estampa, 1983, 
DELUMEAU, Jean. Mil Anos de Felicidade- Uma História do Paraíso. SP: Companhia das Letras, 
1997. 
ELIAS, Norbert. O Processo civilizador; uma historia dos costumes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
1990. 
FALCON, F. J. C. & MOURA, Gérson. A Formação do Mundo Contemporâneo. Rio de Janeiro: 
Campus, 1988. 
FEBVRE, Lucien. Martinho Lutero, Um Destino, Lisboa: Asa, 1994 
FERRO, Marc. História das Colonizações. São Paulo: Cia. das Letras, 1996. 
FLORENZANO, Modesto. As revoluções burguesas. 6ª. Ed. São Paulo: Brasiliense, 1986. 
FONTANA. Josep. A Europa diante do espelho. SP: Edusc, 2005. 
FORTES, L. R. Salinas. O Iluminismo e os reis filósofos. 3ª. Ed. São Paulo: Brasiliense, 1985. 
FURET, François. Pensando a Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 
GÉRARD, Alice. A revolução Francesa. São Paulo: Perspectiva, sem data. 
GONZÁLES, Horácio. A Comuna de Paris: os assaltantes do céu. São Paulo: Brasiliense, 1989. 
HANSEN, João Adolfo. A Civilização Pela Palavra, in 500 anos de Educação no Brasil, BH: Autêntica, 
2000. 
HELLER, Agnes - O Homem do Renascimento, trad., Lisboa, Presença, s.d.  
HESPANHA, António Manuel (coord.) - O Antigo Regime. História de Portugal, vol. IV, dir. José 
Mattoso, 1993.  
HILL, C. O mundo de ponta-cabeça: ideias radicais durante a Revolução Inglesa de 1640. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1987. 
HOBSBAWM, E. & RUDÉ, G. Capitão Swing. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982. 
HOBSBAWN, E. e RANGER, T. A invenção das tradições. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1984. 
HUNT & SHERMAN. História do pensamento econômico. 4ª. Ed. Petrópolis: Vozes, 1985. 
HUNT & SHERMAN. História do Pensamento Econômico. Petrópolis: Vozes, 1990. 
KEMP, Tom. A Revolução Industrial na Europa do Século XIX. Lisboa: Edições 70, 1985. 
KURZ, Roberto. O Colapso da Modernização. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996. 
LANDES, David S. Riqueza e Pobreza das Nações. Rio de Janeiro: Campus, 1998. 
LE ROY LADURIE, Emmanuel. O estado monárquico: França, 1460 – 1610. São Paulo: Companhia 
das  Letras, 1994. 
LEFEBVRE, G. 1789: o surgimento da Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989. 
LEITES, Edmund. A consciência puritana e a sexualidade moderna. São Paulo: Brasiliense, 1987. 
LENHARO, Alcir. Nazismo: o triunfo da vontade. São Paulo: Ática, 2005. 
LISSAGARAY, Oliver. História da Comuna de Paris de 1871. São Paulo: Ensaio, 1995. 
MERQUIOR, Jose Guilherme. O Liberalismo antigo e moderno. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1991. 



MICHELET, Jules. História da Revolução Francesa: da queda da Bastilha à festa da Federação. São 
Paulo: Companhia das Letras / Círculo do Livro, 1989. 
MOSCA, Gaetano. Historia das doutrinas politicas. 4. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1975. 
MOTA, Carlos Guilherme. A Revolução Francesa. São Paulo: Ática, 1989. 
NÉRÉ, Jacques. História Contemporânea. São Paulo: Difel, 1981. 
ONFRAY, Michel. A política do rebelde: tratado de resistência e insubmissão. Rio de Janeiro: Rocco, 
2001. 
RIBEIRO, Renato Janine. A etiqueta no Antigo Regime: do sangue à doce vida. São Paulo: 
Brasiliense, 1983. 
RIBEIRO, Renato Janine. A última razão dos reis: ensaios sobre filosofia e política. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1993. 
RIOUX, J. P. A Revolução Industrial - 1780-1880. São Paulo: Pioneira, 1975. 
RIVIÈRE, Claude. As liturgias políticas. Rio de Janeiro: Imago, sem data. 
SOBOUL, Albert. História da Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Zahar, 1974. 
SOLÉ, Jacques. A Revolução Francesa em Questão. Rio de Janeiro: Zahar, 1988. 
VOVELLE, Michel (org.). França Revolucionária 1789-1799. São Paulo: Brasiliense, 1989. 
WEBER, Max. A Ética Protestante e o Espírito Capitalista. São Paulo: Pioneira, 1995. 
WEFFORT, Francisco (org.) Os clássicos da política, volume 1. São Paulo: Ática, 1989. 
WOOD, Ellen M. A origem do capitalismo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 
 
XI. CRONOGRAMA 
 
Março: 
01 – Calourada  
08 – Apresentações do Plano de Curso 
15 – O que é iluminismo. 
22 – Iluminismo e Nacionalismo 
29 – As luzes no século XVIII 
 
Abril: 
05 – Prova individual com todo conteúdo ministrado até a data 
12 – A Flauta mágica de Mozart 
19 – A Flauta mágica de Mozart 
26 – A Nona de Beethoven 
  
Maio 
03 – As Revoluções políticas do século XVII e XIX na Europa 
10 – As ideias politicas  
17 – Como usar o livro didático  
24 – Como usar o livro didático  
31 – Feriado  
 
Junho: 
07 – Feriado  
14 – O uso da música em sala de aula. 
21 – Prova final 
28 – revisões de notas 
 
 
 
    

                  _______________________________________                                      
Prof. Dr. Marcos Antonio de Menezes 

 
  
 
 
  


